
Franz Liszt, húngaro que viveu entre a França, a Itália e a Alemanha, pertenceu à mais exuberante  geração da História da Música. Conviveu com  centenas de outros artistas geniais do período Romântico, estética que abraçou não por falta de opções mas por ardorosa convicção. Tinha um espírito inovador, apaixonado  e  inquieto. Às custas de uma autoridade conquistada com a ajuda do seu sólido prestígio no meio artístico, Liszt impôs um novo paradigma aos músicos, que passaram a ser aceitos com destacado respeito e dignidade. Foi ele quem introduziu os recitais de solistas e criou a classe de altos estudos de aperfeiçoamento pianístico, em Genebra, que até hoje existe. Sobre a lenda de ter sido o melhor pianista de todos os tempos, não se pode imaginar que isso seja um exagero, se levamos em conta a alta qualidade da sua extensa obra, o testemunho dos seus incontáveis alunos – de quem não cobrava honorários, é bom dizer – e as condições técnicas dos instrumentos da época, quase tão bons como os de hoje. Ele nasceu em 1811 e viveu 74 anos.


Liszt era um vencedor. Alto e esguio, de andar flutuante, olhos verdes e claros, luminosos e hipnóticos, irresistível para a damas e alvo da admiração geral, especialmente por sua generosidade e devoção religiosa. Teve muitas mulheres, o que não o impediu de entrar para a Ordem dos Franciscanos, subindo 3 dos 5 degraus da hierarquia eclesiástica, com o título de abade. Aos 52 anos, já integrante do mosteiro de N.S.do Rosário em Roma, iniciou a composição de obras sacras de grande importância dentro do seu catálogo. Nesta época, recebeu a visita pessoal do papa, que o qualificou como o “nosso Palestrina”. Escreveu Ave Marias, Missas, Oratórios, Antífonas, Tantum Ergo e Lendas sobre: S.Francisco de Paula e de Assis, Santa Cecília, Santa Elizabeth e Santo Estanislau, além de muita música religiosa. Ele tinha um interesse especial pela Transfiguração de N.S.Jesus Cristo e isto está representado na sua produção para piano.


A obra de Liszt retrata o permanente conflito entre Deus e o demônio. O profano o fazia ceder às armadilhas femininas que terminavam em desilusões inquietantes. Paixões sem amanhã, devaneios que desapareciam como névoas invernais, davam-lhe um sofrimento que só a força da fé podia curar. Nela se apoiou e dela se serviu para descrever a visão de Fausto e o próprio Paraíso, não como um espectador em férias mas como um pecador arrependido, capaz de iluminar as sombras mais sutis com a delicadeza das pequeninas estrelas que trazia às mãos e ia salpicando pelos caminhos, representadas nos pianíssimos da suprema intimidade. De fato, os conflitos de sua mente prodigiosa ficavam registrados, como uma revelação divina, nas notas que pendurava, uma a uma, nas pautas musicais.


Na música de Liszt, o misticismo está sempre presente, principalmente nas obras posteriores à sua conturbada união com a princesa russa Carolyne von Sayn-Wittgenstein em Weimar na Alemanha.


Certa vez, angustiado, ele pediu ajuda ao papa Pio IX, cuja paciência ao ouvi-lo em confissão durante 5 horas, redundou numa penitência extra: “Vá e conte o resto dos seus pecados ao piano!” E ele o fez, porque reconhecia que a natureza imperfeita do Homem podia relacionar-se harmoniosamente com os jardins do Éden. Liszt entendia de jardins encantados: diariamente passeava entre os pássaros e os chafarizes do palácio cardinalício  (onde residia, em Roma) cujas impressões registrou na magnífica peça Les jeux d’eau à la Villa d’Este. Senhor das sutilezas, ele nos legou uma coleção de obras que são verdadeiras preces em forma de canção, como as Consolações, antítese dos pensamentos mais tempestuosos, que também povoavam a sua mente brilhante.


A L’Art escolheu Luiz Carlos Moura Castro para mostrar este momento singular de um grande criador. Primeiramente, pela estreita afinidade com a obra e a personalidade de Liszt, pela delicadeza como nos apresenta os pianíssimos diáfanos, cujas sonoridades claras nos remetem ao nosso próprio universo interior. Depois, porque os momentos de heroísmo intenso não precisam ser vistos como um espetáculo teatral, não em Liszt, onde cada nota, por mais estridente que soe, tem o seu próprio peso, independente da “contribuição” do intérprete. É um equilíbrio sutil, que Moura Castro obtém com muita precisão e sabedoria. Isto acentua o prazer da apreciação.


Nos últimos 13 anos, Moura Castro gravou 12 CDs para a L’Art, disponíveis no site www.cdclassic.com.br, onde também se pode ler um texto ampliado sobre o repertório deste CD Transfigurações.


Chamo a atenção para a simbologia que transparece sob os véus aquarelados dos anjos de Sonia Madruga que, tal como a música de Liszt ou a interpretação de Moura Castro, é simplesmente excelente.
Lauro Henrique Alves Pinto
Rio de Janeiro, 19 de outubro de 2007


